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			Prefácio


			Seria um prefácio, mas curiosamente as guerras atrapalharam...


			Torna-se então uma discreta homenagem a uma pessoa que, enquanto esteve conosco, fez muitos esforços para promover a paz.


			Trata-se de Sérgio Vieira de Mello, diplomata brasileiro, vitimado em 2003, em um atentado terrorista no Iraque, quando atuava como representante do Secretário Geral das Nações Unidas (ONU).


			Sérgio, como carinhosamente era tratado, ganhou notoriedade na ONU por sua aptidão em negociar a paz, nos territórios marcados por conflitos ou disputas de poder.


			Seu diferenciado senso de justiça e responsabilidade humanitária rendeu-lhe o cargo de Alto Comissário da ONU para Direitos Humanos, posição que viabilizaria seu grande interesse em proteger os direitos fundamentais das pessoas mais vulneráveis.


			Depois de atuar em vários locais como Bangladesh, Sudão, Chipre, Moçambique, Camboja e Timor-Leste, em 2003, Sérgio foi enviado ao Iraque, como representante especial do Secretário-Geral da ONU.


			Seu objetivo era buscar soluções para o violento conflito que assolava o país, um desafio que exigia coragem, empatia e habilidade política, características inatas ao diplomata brasileiro.


			Antes que o propósito fosse cumprido, Sérgio foi vitimado por um atentado à sede da ONU, em Bagdá, em agosto de 2003, deixando-nos sem chão e sonhando com a paz.


			Seu legado permanece como um exemplo. Agora Sérgio é uma luz muito clara, para todas as pessoas que valorizam a paz, a tolerância e o respeito à condição humana.


			Este livro é para que sua memória permaneça entre nós e por ela queiramos trocar os infortúnios das guerras pela brandura da paz!


		




		

			


			Introdução


			Quando criança e ainda hoje, os cavalos estiveram em meu imaginário, representando o encontro de dois assuntos antagônicos e complementares: a força e a liberdade. Não sei exatamente em que momento esses pensamentos começaram a me acompanhar, induzindo-me a uma reflexão sobre tais ideias.


			Coincidência ou não o que escrevo agora circunda esses mundos: a incoerência das guerras e a liberdade humana de se viver em paz.


			Por longo tempo, os cavalos foram utilizados como verdadeiras armas de guerra, protagonizando acirradas batalhas, garantindo expansão de territórios e ascensão de governos. Utilizando-se a força desses animais, recursos e pessoas foram continuamente expropriados, em nome da consolidação de poder ou glória dos que se sentiam “vitoriosos”.


			As mencionadas conquistas, obtidas sobre a brutal lógica das guerras, basearam-se e ainda se fundam em métodos desfavoráveis à condição humana, nos quais violências e usurpações sobrepunham-se à razão e à sobriedade, dando lugar a perdas, misérias e segregações.


			Os registros históricos dão conta de combates altamente sangrentos, em que muito se perdeu de ambos os lados — dos vencedores e vencidos. Em tais ocasiões, vidas, recursos e reinos se esvaíram, no galopar das violências, explorações e misérias disseminadas.


			Nos embates de que falo, os cavalos foram utilizados, por várias vezes, como a mais poderosa arma, e sua falta ou diminuição significou derrotas e consequente imposição de regras, escravização de pessoas e sonegação da dignidade e cultura de várias pessoas. 


			Em nenhum momento, nos conflitos a que me refiro, líderes, governos ou contendores observaram a sobriedade desses animais, a precisão de seus movimentos, a destreza dos seus passos e a potência de sua musculatura, características que, se bem empregadas, seriam muito favoráveis à segurança e a paz, em detrimento das guerras e suas maléficas consequências.


			Mas o que pretendo falando desses animais? Com sinceridade, tenho o desejo de utilizá-los agora, como metáfora de um tempo por vir, chamando a atenção das pessoas sobre as dores e perdas sufragadas pelas guerras, e talvez com alguma sorte, levá-las a compreender que no presente elas são refutáveis e desnecessárias. 
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